
Vladimir vai dizer 
em PE para onde vai 
o cinema brasileiro

0 cineasta e professor do Departamento de 
Comunicação da Universidade de Brasilia, Vladimir 
Carvalho, que recentemente obteve o Io lugar na I 
Jornada Nordestina de Curta-Metragem, realizada 
em Salvador, com o Filme “Incelência Para um 
Trem de Ferro", acaba de ser convidado pelo 
Teatrólogo Hermildo Borba Filho, diretor da Galeria 
de Arte Nega Fulô, de Pernambuco, para proferir 
palestra sobre “Para onde vai o Cinema 
Brasileiro?”, como parte de um curso sobre Cultura 
Artística Brasileira, que se realizará de 26 a 30 de 
•novembro, em Recife.

Vladimir Carvalho concorrerá ainda, juntamente 
com Fernando Duarte, professor de Arte do Instituto 
de Artes e Arquitetura da UnB. ao III Festival 
Brasileiro de Curta-Metragem, a realizar-se, de 5 
a 9 de novembro, no Cinema-I,Rio de Janeiro, com o 
documentário “O EsDÍrito Criador do Povo 
Brasileiro”, promovido pelo Jornal do Brasil e 
prêmio concedidos pelo Instituto Nacional do 
Cinema, onde será’exibido “hors concours” o filme 
Incelência Para um Trem de Ferro.

O Espírito Criador do Povo Brasileiro,filme 
colorido, com 14 minutos de duração e músicas de 
Vila-Lobos, Antonio Carlos Nóbrega e Tom Jobim, 
mostra o acervo de imagens recolhidas em Per­
nambuco e Bahia deixadas pelo artista per­
nambucano, Aberlado Rodrigues, em uma exposição 
que o Ministério das Relações Exteriores realizou 
ano passado. O interesse da “integridade da própria 
exposição, formando um painel que vem desde os 
primórdios da fase barroca, até a pequena mais 
rigorosa coletânea de pintores e gravadores, con­
temporâneos, ligados nela renresentacão dos ar­
tistas populares, ceramistas e antalhadores”, foi a 
preocupação do aocumentario, segundo os seus 
realizadores.


